


Como ajudar a população a compreender o Sistema Único de Saúde?
Como disseminar que saúde não é apenas ausência de doença?
Como apoiar brasileiras e brasileiros a cuidar da própria saúde? 

Na busca por respostas que ajudassem a resolver tais questões, a Fundação 
Oswaldo Cruz e a Embratel, na época uma empresa pública, se uniram e criaram, em 
1994, um canal de televisão do Sistema Único de Saúde (SUS). Ambas participavam 
do Comitê das Entidades Públicas contra a Fome e pela Vida (COEP). A Fiocruz 
possuía o conteúdo, na forma de mais de dois mil vídeos sobre saúde. A Embratel 
possuía o satélite.  

Surge, então, o Canal Saúde, que começou com uma programação de TV de uma 
hora de duração, de segunda a sexta-feira, com recepção por antena parabólica. 
Hoje é exibido na TV aberta em mais de 1.500 municípios do país, enquanto 
multiprogramação da TV Brasil, nos canais 2.4, no Rio de Janeiro e em Brasília, e 1.4, 
em São Paulo. Também está acessível em todo o território nacional com recepção 
por antena parabólica e pela internet.  

Segundo o Ibope, a audiência na TV aberta, apenas em São Paulo (capital), Rio de 
Janeiro (região metropolitana) e Brasília, soma uma média de


